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Ana Elisa Ribeiro

Publicar um livro não é fácil, 
mas também não é mais difícil 
do que escrevê-lo. Quando a 
“obra” já existe e é boa, é sinal 
de que a pior parte já passou. 
Com as tecnologias de edição 
atuais, qualquer pessoa pode 
produzir um livro e solicitar 
um serviço de gráfica. O custo 
não é lá dos menores, mas já 
foi muito pior. E nem se trata 
daquela estética do mimeó-
grafo, dos anos ’70, quando 
os poetas faziam livretos que 
vendiam de bar em bar. O livro 
do it yourself atual, com um mí-
nimo de bom gosto, não fica a 
dever nada em relação a livros 
feitos por editoras maiores. 

Mas para quê, em tempos de 
Internet, publicar um livro? A 
questão pode ter muitas res-
postas, e algumas delas beiram 
o romantismo. O fato é que 
o livro de papel ainda é mais 

portátil e mais barato do que 
computadores pequenos. Tam-
bém o livro ainda é um objeto 
ao qual se atribui mais credibi-
lidade do que a outras tecno-
logias. Sem contar o fetiche de 
ter um livro com capa de papel 
supremo 250 e miolo de pólen 
bold. Cheirinho de livro.

Para saber um pouco mais so-
bre o “mercado” de livros em 
Belo Horizonte, especialmente 
em relação à produção lite-
rária, bati um papo com dois 
personagens desta cena minei-
ra. Um deles é Kiko Ferreira, 
poeta da geração que se apro-
veitou dos mimeógrafos, autor 
de vários livros, por editoras 
e independentes, atual diretor 
da Rádio Inconfidência, aman-
te da música e das letras. 

Minha outra fonte é Pilar Fazi-
to, poeta, blogueira, agitadora 
cultural, professora universi-
tária (UNA), roteirista e poeta 

impublicada ainda. Uma pes-
quisa no Google é suficiente 
para dar conta de parte da pro-
dução de Pilar, mas nem tudo 
são flores. 

Kiko Ferreira reage à minha 
pergunta sobre o “mercado” 
literário mineiro assim: “Acho 
que está como o da música. 
Muitos vendedores que só 
conhecem best-sellers, mais 
títulos do que o consumidor 
comum consegue adquirir, 
preços salgados (apesar das 
isenções e das verbas de pro-
jetos culturais)... e a concor-
rência complicada da Inter-
net, onde é possível, quase 
sempre, comprar mais barato. 
No caso da edição, acho que 
seguimos a tendência nacio-
nal, no caso da poesia: quase 
ninguém quer editar e quan-
do edita, só com colaboração 
financeira do autor”. Muito 
mau. Pilar atira de lá: “Li-
vraria vende de tudo, menos 

livro. E os adultos só lêem li-
vros técnicos, auto-ajuda”. 

Não sei bem como rebater o ar-
gumento da autora, mas creio 
que ler auto-ajuda ainda é me-
lhor do que não ler nada. Tal-
vez um degrau mais embaixo, 
pelo qual alguém pode chegar 
à leitura de obras mais “edifi-
cantes”, de verdade.

Meus dois informantes são 
unânimes: os selos editoriais 
independentes são uma ótima 
saída para quem quer publicar. 
Nestes tempos de virtualidades 
e aplicativos inteligentíssimos, 
quem precisa de editora? “Acho 
que a gente pode não precisar 
delas também e correr por fora. 
Somos os azarões”, afirma Pilar. 

Kiko se arrisca a dizer que lan-
çar livro pode dar prejuízo. O 
dia do lançamento parece ser o 
dia D de qualquer obra. Se não 
se recuperar o investimento ali, 
então é melhor dar a grana por 
perdida. Ao menos esteja ela 
perdida num livro bom e bem 
projetado.

Não é fácil ser autor editado, 
mas é bom saber que esse 
mercado tem saída e ela nem 
sempre surge nos corredores 
de uma editora conhecida. 
Muitos autores têm selos, que 
servem para lançar suas pró-
prias obras, com o máximo 
controle sobre elas e escapan-
do dos contratos de cessão de 
direitos autorais que deixam 
90% do preço de capa para a 
casa editora. 

Publicar é preciso porque a 
produção cultural vai ser sem-
pre algo bacana. O negócio é 
saber aproveitar as deixas tec-
nológicas e as trilhas percorri-
das por outros escritores. Des-
de os mais remotos tempos, 
publicar livros depende muito 
mais de insistência do autor 
do que de boa vontade de edi-
tores. O normal é fazer o livro 

por conta própria. Exceção é 
ter um mecenas. 

Veja como pode ser o processo 
de edição de um livro, depen-
dendo dos caminhos que ele 
percorre

“Pela editora, entrega-se o original 
e espera-se o resultado. Indepen-
dentemente, a gente pega o origi-
nal, manda pra um amigo revisor. 
Arruma um ou dois amigos mais 
populares para escreverem a orelha 
ou uma nota de apreciação. Depois 
manda pra um amigo diagramador. 
Depois para um amigo que faça a 
arte da capa. Depois a gente junta o 
dinheiro da poupança, leva o proje-
to para a gráfica e pede 100 cópias. 
Faz o lançamento do livro no bar 
de um amigo conhecido, espalhan-
do a notícia no Orkut, por e-mail, 
pondo notas em jornais de bairro e, 
se tiver um amigo que trabalha em 
jornal ou que possa fazer a assesso-
ria de imprensa, dá sorte de ter uma 
divulgação menos amadora. Ajuda 
manter blogs também e escrever 
para sites jornalísticos e importu-
nar os amigos sempre, mandando 
textos próprios para eles lerem e re-
passarem. Depois a gente deixa em 
consignação em algumas livrarias, 
vende pela Internet e tenta partici-
par de feiras de livros, etc.” [Pilar 
Fazito, autora do blog Quero 
ser um repolho]

“Escrever, mostrar para amigos e 
especialistas, revisar, definir o texto 
final, contratar aritsta gráfico, fa-
zer orçamerntos de gráficas, man-
dar imprimir, marcar o lançamen-
to, divulgar, lançar, distribuir em 
alguns locais e começar a distribuir 
de graça para formadores de opi-
nião, na esperança da divulgação 
maior, de algum tipo de resenha 
ou reconhecimento. Normalmente 
faço o cálculo dos custos para serem 
cobertos pela venda de uma média 
de 100 exemplares, que é o que nor-
malmente vendo no lançamento. 
Se não recuperar aí o investimento, 
só se for adotado por alguma escola 
ou virar brinde de alguma empre-
sa” [Kiko Ferreira, poeta]

Ilustração de Guga Schultze

Publicar é preciso



Prezados leitores, o Letras do 
Café tem o prazer de apresen-
tar um novo editor! Doravante 
Rodrigo James vai juntar-se a 
esta intrépida editora aqui no 
trabalho prazeroso de levar 
até você mensalmente este in-
formativo. A equipe cresce, o 
Letras cresce e eu também, com 
a oportunidade de conviver 
com pessoas tão bacanas como 
o estimadíssimo James, como 
o incansável Bruno Golgher, 
como nossa editora convida-
da Ana Elisa Ribeiro - que re-
cheou essa edição totalmente 
dedicada à literatura com sua 
simpatia e a de seus amigos - e 
como você, também um amigo 
com quem eu de certa forma 
falo todos os meses! A todos, o 
meu abraço. Boa leitura!

Carla Marin

De editor convidado a editor 
e diretor geral. Um passo e 
tanto, não acham? Há alguns 
Letras do Café atrás eu era 
apenas um leitor e palpitei-
ro informal até ser convida-
do por Carla Marin e Bruno 
Golgher para contribuir. A 
vontade de escrever me fez 
contribuir mais algumas vezes 

até ser novamente convidado 
para editar um dos números. 
A “brincadeira” me agradou 
tanto que aceitei um tercei-
ro convite, desta vez para ser 
editor e diretor geral – função 
que divido com Carla da for-
ma mais prazerosa possível. 
Minha estréia não poderia 
ter sido em melhor hora: exa-
tamente na edição em que o 
prazer de escrever e tudo que 
o envolve são discutidos. 

Editar o Letras do Café causa 
sensações tão poderosas quan-
to as proporcionadas pelo 
prazer de escrever ou ver seus 
escritos publicados. O projeto 
deste periódico e os rumos que 
ele tomou desde os primeiros 
dias deste ano causaram em 
todos nós uma sensação de 
estarmos fazendo a coisa cer-
ta e contribuindo – nem que 
seja um pouquinho – para um 
todo cultural. Um todo que só 
faz sentido se houver pessoas 
como você aí do outro lado 
dando seu palpite e dizendo 
se estamos no caminho certo. 
Como eu fiz há alguns meses. 
Portanto, mãos à obra! Que ve-
nham as próximas edições!

Rodrigo James
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Fred Guimarães

Sem título

Pela primeira vez eu tive uma 
dificuldade de intitular a ma-
téria. Ora, falar de literatura 
é tão empolgante... nas pala-
vras de um amigo “é incrível”. 
Acredito que a literatura seja 
um das artes mais democrá-
ticas e idiossincráticas, não só 
sob o ponto vista de quem a 
faz, mas, principalmente, de 
que a lê. Ora, ainda que venha 
toda a narrativa do autor, a 
leitura de uma história nos dá 
oportunidade de acionarmos 
nossas emoções, criatividade 
e imaginação de uma forma 
inigualável. Nenhum sertão 
é igual ao outro... nenhuma 
Capitu tem os mesmos olhos 
de ressaca que a outra... cada 
um constrói a sua e pronto!

Literatura é bom de qualquer 
forma e a qualquer tempo. 
Lembro-me das minhas pri-
meiras investidas nesse mundo 
com Monteiro Lobato, depois 
a coleção Vaga-lume, Aghata 
Christie... Depois, vieram os 
mais densos e complicados, 
como os Guimarães Rosa, os 
Machado de Assis... os Garcia 
Marques... ou mesmo os Dan 
Brown! (brincadeirinha...)

Literatura se reporta à Grécia 
e veio que veio durante muito 
tempo, não havendo momen-
tos na história de entressafra 
- pelo menos penso assim.

No Brasil, os exemplos citados 
acima são pontuais, e deixando 
o falso pudor, os mineiros sem-
pre se destacaram. Tá certo, 
pelo menos para o meu nível 
de conhecimento, que a litera-
tura mineira teve o seu boom 
a partir da segunda metade do 
século passado... e que boom! 
O lançamento de Grande 
Sertão Veredas é um marco 
indiscutível na literatura brasi-
leira. É uma grande obra, como 
mesmo já destacou o mais en-
tendido vivo: Harold Bloom! 
Depois disso, a literatura das 
Alterosas foi para o abraço.

Sem querer dar uma de profes-
sor, mas se abriram as portas 

para os “Quatro 
Cavaleiros do 
Ap oca l i p se ” , 
para o “Poeta”.
Temos, nós mi-
neiros, uma 
super-respon-
sabilidade em 
razão da nossa 
carga genética. 
Acredito que os 
escritores daqui 
devam se em-
penhar ao máximo em fazer 
uma boa literatura, consistente 
com o tempo e com as novas 
formas de se retratar a verossi-
milhança dos fatos que narra. 
Claro que tenho que ser cético 
no sentido de que tão logo se 
apresente uma grande obra, 
aquelas de marco incomum, 
mas aprecio e torço para que os 
escritores venham trazer uma 
contribuição para o tempo em 
que vivemos.

Quando eu escrevi sobre mú-
sica, havia um tom pessimista, 
pois estava eu saudosista me 
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reportando aos loucos e mar-
cantes anos 60. Mas agora, vejo 
que é possível retratar a nossa 
época de forma atual e bem re-
alizada, com a linguagem que 
nos é peculiar.

Quem sabe assim, ao olharmos 
para trás, daqui uns dez anos, 
não poderemos encontrar um 
novo “Grande...” e vermos que 
a literatura brasileira e mineira, 
especialmente, é legal e nos faz 
emocionar, imaginar, criar...

Fred Guimarães é um dos imortais do 
Café com Letras!
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Letras em pautA

responsabilidade da Secretaria 
de Estado da Cultura, adotou-
se a sistemática que compreen-
de um editor e um Conselho 
Editorial, formado por intelec-
tuais de reconhecimento públi-
co e nomeado pelo Governador 
do Estado. Vários nomes da li-
teratura produzida em língua 
portuguesa estiveram presen-
tes nas páginas do periódico, 
publicando seus textos ou ten-
do sua obra analisada.

LC: Qual é a proposta editorial 
dele hoje? 
Camila: Nossa proposta edi-
torial é fundamentalmente 
a diversidade de linhas de 
pensamento da produção con-
temporânea brasileira com 
o intuito de divulgar poetas, 
escritores e artistas já consa-
grados pelo mercado editorial 
e aqueles que iniciam sua car-
reira. O diferencial dessa ges-
tão centra-se na diagramação 
em sintonia com os artigos. 
Artistas das mais diversas li-
nhas e tendências colaboram 
com o SLMG ficando a diagra-
mação sob a  responsabilida-
de da designer gráfica Márcia 
Larica. 

LC: Como ele tem reconhecido 
fora de Minas? 
Camila: A aceitação em todos 
os estados tem sido, a cada 
número, maior. Este fato pode 
ser medido pelas inúmeras 
cartas que recebemos de cola-
boradores e leitores e pelo nú-
mero crescente de pedidos de 
inscrição para recebimento do 
SLMG, através do correio. 

LC Ele incentiva e publica no-
vos autores? Há exemplos? 
Camila: A publicação de novos 
autores é uma das prioridades 
de nossa linha editorial. Como 
exemplo, temos a poeta e con-
tista Sandra Ciccone Gimenez 
(SP), o poeta Jovino Machado 

(BH), Elisa Andrade Buzzo 
(SP), o contista Márcio Renato 
dos Santos (Curitiba), o tra-
dutor Éclair Antonio Filho, o 
ensaísta Lúcio Espírito Santo 
Jr. Os exemplos são inúmeros, 
pois em cada edição, das 25 fei-
tas até março de 2007, há um 
ou mais novos escritores. 

LC Como é editar o SLMG? 
Quais são as fases do processo 
da edição? 
Camila: Em primeiro lugar, há 
o processo de seleção dos ar-
tigos: ensaios, contos, poemas 
e traduções de colaboradores 
que enviam espontaneamen-
te colaborações para o SLMG 
e daqueles que pedimos para 
especialistas 
em determi-
nados temas, 
pois, apesar 
de acontecer 
r a r a m e n t e , 
faltam arti-
gos para uma 
edição, sobre-
tudo ensaios 
e contos, 
mais difíceis 
de chegarem 
espontane-
amente por 
parte dos 
colaborado-
res. Feita a 
seleção, pas-
samos para 
a montagem 
do jornal e a 

Letras do Café: Conte um pou-
quinho da história do SLMG
Camila: O Suplemento foi cria-
do em 1966, pelo ficcionista 
mineiro Murilo Rubião, e é o 
principal periódico no gênero 
que circula no Brasil atualmen-
te. Até início dos anos 90, o jor-
nal chegava aos leitores, prin-
cipalmente de Minas Gerais, 
como um encarte do Diário 
Oficial do Estado - daí o nome 
Suplemento Literário do Minas 
Gerais, pelo qual ficou conhe-
cido. Em 1994, desligado da 
publicação do Diário Oficial, o 
Suplemento tornou-se um pe-
riódico autônomo, editado pela 
Secretaria de Estado da Cultura 
de Minas Gerais, por intermé-
dio da Superintendência de 
Publicações e do Suplemento 
Literário. Desde então, passou 
a contar com um único editor, 
não mais do secretário de reda-
ção ou da Comissão Editorial. 
A publicação vem assumindo 
diversas características gráfi-
co-editoriais ao longo dessas 
quase quatro décadas, reno-
vando-se a cada dia, mas sem 
nunca abrir mão do ideal que 
motivou seu aparecimento: 
dar visibilidade à literatura e 
às demais artes. A singularida-
de do Suplemento, ostentada 
em todas as fases pelas quais 
passou, deve-se ao fato de não 
ser um jornal fechado geográ-
fica e esteticamente, mas sim 
um veículo aberto, que acolhe 
trabalhos de autores de outros 
estados e países, tendo em vis-
ta unicamente sua qualidade. 
O primeiro editor do então 
Suplemento Literário de Minas 
Gerais foi seu criador, Murilo 
Rubião, que, auxiliado por 
uma comissão editorial, man-
teve-se à frente da publicação 
até fins dos anos 60, contri-
buindo de forma decisiva para 
sua consolidação no jornalismo 
literário nacional e internacio-
nal. Na mais nova fase, já sob a 

escrita das partes comuns a to-
dos, como as chamadas, a ex-
pedição, o editorial e as rese-
nhas dos livros que ocupam a 
página “Suplemento Indica”. 
O Suplemento é enviado para 
a diagramadora gráfica em CD 
e em papel impresso. Os foto-
litos são gravados numa grá-
fica e retornam para o SLMG 
para uma primeira revisão. 
Após as correções, há uma se-
gunda revisão. A última etapa 
é a impressão de 15000 exem-
plares pela Imprensa Oficial 
e a expedição em pontos es-
tratégicos da cidade de Belo 
Horizonte, como livrarias, 
centros culturais, universida-
des e bibliotecas. 

Um dos mais respeitados jornais de literatura e artes do país é editado e publicado em Belo Horizonte. O Suplemento Literário existe há mais de 40 anos, sobrevivendo 
a chuvas e trovoadas e, também, passando por boas e prósperas fases. Atualmente, o jornal é editado pela professora Camila Diniz, com programação visual de 
Márcia Larica. Nesta entrevista, Camila conta um pouco da história deste periódico importante e cita nomes conhecidos das nossas artes que colaboraram com o SL. 
Um dos principais pontos do projeto editorial do jornal é este: investir na produção de literatura contemporânea e estimular bons autores iniciantes. E isso é verdade

Jornal mineiro, literatura brasileira

LC: Que autores hoje famosos 
foram publicados pelo SLMG?
Camila: No que se refere a 
nossa gestão, ainda não po-
demos afirmar quais serão 
famosos, pois vivemos o 
processo, mas torcemos para 
que muitos sejam conheci-
dos  brevemente no mercado 
editorial brasileiro. Contudo, 
desde o início do SLMG, ou 
seja, desde sua criação por 
Murilo Rubião, escritores 
como Humberto Werneck, 
Laís Corrêa de Araújo, o pró-
prio Murilo Rubião iniciaram 
sua carreira no SLMG. O livro 
Desatino da Rapaziada, de 
Humberto Werneck, retrata, 
com perfeição, essa realidade. 
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Leitura em novas mídias?
Jorge Rocha

Um assobio me comunica: tenho 
mensagem na caixa de e-mail. 
Uma encomenda: averiguar 
até que ponto arte e tecnologia 
se contaminam. Para encontrar 
as devidas referências, contrato 
Keidique, o avatar-que-anda, 
como meu assistente e exu ca-
veira digital. Keidique tem a 
seguinte configuração: assumir 
a personalidade de qualquer 
pensador que lide com as no-
vas tecnologias de informação 
e comunicação. Seu primeiro 
movimento é incorporar Lev 
Manovich. Dá-se o enunciado: 
“com bancos de dados, espaços 
navegáveis, simulação e intera-
tividade, novas formas cultu-
rais possibilitadas pela mídia 
também incluem novos pa-
drões de comunicação social”. 
Recombinação me parece a pa-
lavra-chave para este momento. 
Keidique gesticula e aparece em 
meu monitor o site da Ciclope 
– anote aí: http://www.ciclope.
art.br -, ateliê digital responsá-
vel pelo Sítio da Imaginação, 
entre tantos outros projetos que 
buscam uma linguagem esté-
tica e comunicacional para o 
meio digital. 

Keidique emula telepatia de 
Aquaman e entra em contato 
com Álvaro Andrade Garcia, 
diretor de produções audiovi-
suais e multimídia da Ciclope. 
Na transmissão de pensamen-

to, uma só pergunta: em que 
momento e sentido a tecnolo-
gia digital estabelece ou ajuda 
a desenvolver uma linguagem 
artística diferenciada do habi-
tual? “Eu tenho trabalhado e 
pesquisado muito a Imaginação 
Digital, que busca uma nova 
metáfora para a informação 
digital. A idéia é desenvolver 
uma linguagem 
a partir da me-
táfora da mente 
e estruturá-la a 
partir da poiesis. 
Páginas web e 
consoles são subs-
tituídos nos meus 
trabalhos por 
imagens mixadas 
e seqüenciadas, 
interativas, que 
se animam em 
fluxos interativos 
com o usuário e 
sujeitos à gestão computacional 
usando inteligência artificial 
e outros métodos”, videodro-
meia Álvaro. 

Enquanto eu rumino as últimas 
informações, Keidique, agora 
invocando Steven Johnson, es-
cala minha estante e joga um 
livro na minha cabeça. Trata-
se de Cultura da Interface, do 
próprio autor encarnado por 
Keidique. Terrível simetria, 
hein? O Grande Ensinamento 
Contido Nesse Livro (GECNL 
para os iniciados) é absurda-
mente simples: com a tecno-

logia digital, nosso modo sen-
sorial potencialmente avança 
para parâmetros difíceis de 
aferir com medidas próprias 
para os meios de comunicação 
de massa. Levanto a sobran-
celha esquerda, pensando nas 
possibilidades cognitivas desta 
mudança em relação a quem 
produz e – valha o termo – con-

some arte. Começo a entabular 
uma questão quando, do lado 
de fora de minha janela, em um 
outdoor luminoso, surge o ros-
to do professor da PUC Minas, 
Carlos Henrique Falci, que pes-
quisa cibernarrativas e produ-
ções colaborativas. “O que me 
parece mudar em termos de 
percepção é o desafio de consu-
mir algo que eu mesmo posso 
produzir, em função de uma 
provocação qualquer feita por 
um meta-autor. Não é só o fato 
das obras serem processuais, 
é o fato delas serem processos 
que devem ser, vá lá, iniciados 

pelo receptor-participante, pelo 
interagente, por aquele que irá 
experimentá-la”, vaticina Falci. 

Como a perceber um clima 
Blade Runner se fechando à 
minha volta, pondero que a 
interconectividade é deus ex 
machina anunciando game 
over como novo mandamento 

para nossa per-
cepção massiva. 
Meu celular bipa, 
atingido por um 
SMS do professor 
do CEFET-MG 
Rogério Barbosa, 
que pesquisa po-
esia contempo-
rânea brasileira 
e portuguesa, 
com especial en-
foque nas poéti-
cas experimen-
tais e digitais: 

“Retomando Karl Marx, o 
poeta e antropólogo António 
Risério, em seu importante 
‘Ensaio sobre o texto poético 
em contexto digital’, coloca-
nos a pergunta, feita pelo pen-
sador alemão: Aquiles seria 
possível na época da pólvora, 
da bala e das armas portáteis? 
E seria possível a Ilíada quan-
do existem prensa tipográfica 
e impressora? Risério entende 
que a resposta é negativa, pois 
‘as novas tecnologias alteram a 
estrutura de nossos interesses: 
as coisas sobre as quais pen-
samos. Alteram o caráter dos 

nossos símbolos: as coisas com 
que pensamos’”.

Paro a leitura e estranho. 
Keidique está quieto demais. 
Deixo de lado. Volto a me con-
centrar na leitura da mensagem 
de Rogério Barbosa. “Essa alte-
ração perceptiva ou cognosciti-
va de que falam Risério e Gisele 
Beiguelman só se apresenta 
para aqueles que tratam as no-
vas mídias como um sistema a 
ser explorado, como uma lin-
guagem a ser subtraída do uti-
litarismo ou da convenção que 
engessa”.

Coço o cavanhaque – sinal de 
que estou metabolizando esta 
informação sobre arte e tec-
nologia. Nada a ver com per-
formances. O outdoor volta a 
pipocar lá fora. “Não mesmo”, 
reitera Falci. E prossegue: “afi-
nal, performar algo é experi-
mentar o processo de criar esse 
algo, como penso. A questão é 
que hoje a tecnologia digital me 
parece suficientemente maleá-
vel para ser e parecer ao mesmo 
tempo objeto e processo”. É jus-
tamente neste momento que me 
dou conta de que há cópias do 
avatar-que-anda correndo pela 
casa. Sinto que meu trabalho 
por aqui ainda não terminou. 

Jorge Rocha é professor da FUMEC e 
especialista em jornalismo digital. De 
quebra, também sabe sobre a literatura 
na Internet
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Zélia Versiani

Se fizéssemos uma lista de pos-
síveis atividades de crianças e 
jovens bem como de espaços 
freqüentados por eles, podía-
mos, em seqüência aleatória, 
ter: a esquina, a bicicleta, a 
praça, a televisão, o computa-
dor, a aula de tênis, o balé, o 
papagaio, o bafo, a natação, o 
futebol, o dever de casa, a rua, 
a leitura de livros, o cinema, o 
museu, a escola, etc. De todos 
eles, aqueles que, com certeza, 
podemos considerar comuns a 
todas as camadas da popula-
ção são a televisão e a escola. 
O primeiro, e aqui falo da tv 
pública porque ela é que é a 
comum, não tem se mostrado, 
nesses sessenta e poucos anos 
de história no Brasil, boa fon-
te de democratização de bens 
culturais. A escola, embora 
timidamente, ainda resiste fa-
zendo a sua parte e impedindo, 
na medida do possível, que ou-
tras atividades e espaços como 
o semáforo, o trabalho, a pros-
tituição, as drogas, as armas 
entrem de vez no rol daquelas 
que iniciam este texto. 

Por que a formação de leitores 
depende tanto da escola? Uma 
primeira e arriscada resposta 
podia ser: porque é lá que os 
livros estão. Ou melhor: é só lá 
que os livros estão na grande 
maioria dos bairros e cidades, 
sem livrarias, sem bibliotecas. 
Espaços de leitura são pou-

cos, mesmo em se tratando de 
grandes cidades como Belo 
Horizonte. Em casa, a maioria 
não tem livros, quando muito 
uma bíblia. Um grande núme-
ro de leitores em potencial nem 
vislumbra a possibilidade de 
ter livros, como algo passível de 
posse. Por isso vivemos numa 
sociedade e num tempo em que 
se reforça sempre a importância 
da leitura, o que pode ser en-
tendido como sintoma da sua 
precariedade e escassez entre 
nós. Daí o fundamental papel 
da escola não só na formação 
de leitores como na formação 
de comunidades de leitores, 
papéis que abarcam desde a 
criação de condições para que 
as pessoas se alfabetizem até a 
sustentação de práticas sociais 
de leitura, sem as quais a litera-
tura não sobrevive. 

Os leitores da literatura não 
são leitores solitários, mesmo 
quando pensam que são. A 
leitura é, sim, um ato solitá-
rio, talvez por isso haja tanta 
resistência à leitura de livros 
em tempos de tantos e atra-
entes hábitos coletivos. Mas 
ela é sempre um encontro de 
subjetividades: leitor/autor; 
leitor/personagens; leitor/ou-
tros leitores. Estes diálogos 
dão vida à leitura e fazem dela 
um ato de comunicação social. 
Quando se descobre isso, ela 
passa a fazer sentido para a 
vida. Garantidas essas dimen-
sões dialógicas da leitura na 

escola, ela certamente rompe-
rá as fronteiras que separam a 
escola do entorno social mais 
próximo, e quem sabe esses 
leitores possam movimentar 
um circuito cultural mais am-
plo e significativo, do qual o 
livro da literatura fará parte, 
nas bibliotecas, nas livrarias 
de bairros. Esses espaços hoje 
ganham um aliado a favor de 
quem quer ver o livro na roda, 
com as possibilidades virtuais 
da Internet, ambiente que não 
exigirá muito da mediação do 
adulto, porque já está domina-
do por eles: crianças e jovens. 

Acontecem neste ano dois im-
portantes programas, um em 
BH, com a implementação da 
Escola Integrada da PBH, que 
tem como propósito a perma-
nência de alunos na escola 
com atividades extracurricu-
lares, entre as quais oficinas 
de formação de leitores, e, em 
âmbito nacional, a distribui-
ção de livros da literatura para 
todas as escolas públicas do 
Brasil, pelo PNBE – Programa 
Nacional de Biblioteca da 
Escola, que, na sua versão de 
2007, contempla alunos que se 
encontram nas séries finais do 
ensino fundamental. Passo a 
passo, chegamos lá e coloca-
mos de vez o livro na roda. 

Zélia Versiani é doutora, professora da 
Faculdade de Educação da UFMG e 
fez e imensa gentileza de escrever este 
texto para o Letras do Café
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Elisa Andrade Buzzo

Refastelada no sofá, espio o 
encarte do CD A outra cidade. 
A paisagem fixa da paulicéia: 
prédios e um pedaço de céu 
(até que generoso). Presente 
da casa em frente. “O coração 
da criança/ que abre as janelas 
de casa/ e diz, balançando as 
asas,/ que o nosso vizinho da 
frente é bem/ mais azul/ do 
que a gente pensava”, diz a le-
tra de “Em diante”, do Kristoff 
Silva. Leio os agradecimentos 
finais e, já abrindo a última 
página do encarte, dou de 
cara com a dedicatória: “Elisa, 
sinta-se à vontade na nossa 
cidade! Beijos Makely Ka São 
Paulo 05 de agosto de 2006”.

É Belo Horizonte, meu outro 
vizinho. Mundo mineiro que 
desconheço ao vivo, ainda 
que viva por inteiro nas re-
vistas, versos e mapas. Aliás, 
mundo que, se digo minei-
ro, pode ser que tenha erro. 
O poeta Ricardo Aleixo me 
diz que “primeiramente, é 
preciso distinguir ‘literatura 
mineira’, termo que me pare-
ce tão pouco relevante, hoje, 
quanto ‘literatura feminina’, 
ou ‘negra’, ou ‘gay’ etc., de li-
teratura produzida em Minas 
Gerais.” Então, mais acertado 
dizer literatura feita em Minas 
Gerais, apenas como delimita-
ção do espaço geográfico? E se 
despir a literatura contempo-
rânea de Minas de qualquer 
coisa impalpável - mas que se 
diz característica de mineiro -, 
parece ser o desafio, qual será 
o relacionamento e o diálogo 
que seus produtores mantêm 
Brasil afora?  

A belo-horizontina Pilar 
Fazito morou oito meses em 
Natal, e “já ‘freqüentava a 
área’, um ano antes de ir. 
Larguei o Nordeste para lá e 
voltei agora, no início de fe-
vereiro.” Professora univer-
sitária e escritora, ela trouxe 
dessa experiência a percepção 

de que lá tem “o contrário da-
qui: muita iniciativa e poucos 
talentos que realmente se des-
tacam. Mas acho que só o fato 
de eles estarem fazendo algo 
é bem mais louvável do que 
essa nossa inércia.”

Contraponto é a movimen-
tação de Makely Ka, músi-
co e poeta, que arregaçou as 
mangas e bolou um sistema 
de distribuição para seu li-
vro (Ego Excêntrico, Sêlo 
Editorial, 2003) e CDs com um 
nome sugestivo: Distribuidora 
Namarra. “Funciona mais 
ou menos assim, levo livros 
e CDs meus e de outros cria-
dores com quem mantenho 
algum tipo de relação e com 
os quais tenho alguma afi-
nidade na minha bagagem. 
Monto um pequeno catálogo e 
visito as livrarias e lojas onde 
supostamente esse material 
despertaria algum interesse. 
Dessa forma consegui deixar 
o material em mais de 20 cida-
des do interior de Minas, São 
Paulo, Campinas, Curitiba, 
Rio, Brasília, Salvador, Recife 
e Fortaleza.”

Makely também edita, em 
parceria com Bruno Brum, a 
Revista de Autofagia cujo pri-
meiro número saiu em meados 
de 2006. Segundo ele, na revis-
ta foram reunidos “criadores 
mais ou menos invisíveis de 
diversos estados brasileiros. 
Nenhum deles havia sido 
publicado por nenhuma das 
grandes editoras do país.”

A surpresa de Fazito nas rodas 
natalenses era, ao se dizer mi-
neira, ouvir “então você deve 
escrever muito bem! Mineiros 
são ótimos escritores!”. É o 
que me conta. E ainda “sem 
ninguém ler o que eu havia 
escrito. Ouvi isso também em 
São Paulo e de cariocas tam-
bém. Ou seja, nós temos fama 
e tradição. Mas não fazemos 
jus a elas. É isso que me irrita. 
Vivemos na sombra de gera-

ções de escritores e poetas mi-
neiros que já estão mortos.”

Por outro lado, Ricardo dá sua 
receita dos vivos e atuantes na 
literatura mineira: “sem es-
forço, te dou 10 nomes de es-
critores e poetas do primeiro 
time que, vivendo em Minas, 
têm a excelência de seu traba-
lho devidamente reconheci-
da fora daqui: Affonso Ávila, 
Sebastião Nunes, Fabrício 
Marques, Maria Esther Maciel, 
Edimilson de Almeida Pereira, 
Prisca Agustoni, Ana Elisa 
Ribeiro, Paulinho Assunção, 
Sérgio Fantini e Francisco de 
Morais Mendes. Te falaria, 
fácil fácil, de outros 10, mas 
tenho que acordar minhas fi-
lhas para irem para a escola.” 
E analisa que nunca foi vivida 
“uma situação tão interessan-
te em Minas” já que “vamos, 
aos poucos, saindo daquela 
condição secundária em re-
lação tanto ao Rio de Janeiro 
quanto a São Paulo, lugares 
para onde nossos escribas 
eram obrigados a se mudar, 
caso quisessem chamar algu-
ma atenção sobre o seu traba-
lho. Isso persistiu até bem uns 
20 anos atrás”.

Fazito aponta dois problemas 
do pessoal que escreve em 
Minas: “no primeiro caso, o 
cara se acha tão bom que não 
respeita nenhuma crítica nem 
pensa em se unir a outros es-
critores para divulgar seus 
trabalhos” e o outro seria que 
“o escritor mineiro está sem-
pre esperando que as coisas 
caiam do céu (um incentivo do 
governo, alguma editora reno-
mada que o descubra, etc.) e, 
enquanto isso não ocorre, dei-
xa em segundo plano a ativi-
dade da escrita e arruma um 
emprego qualquer para pagar 
as contas do dia-a-dia”. 

Voltamos àquela suposta “mi-
neiridade”, expressão já des-
gastada, mas que parece um 
fantasma sobrevoando (de-

certo por falta de pouso). “Na 
verdade, o que mais me con-
tenta, neste ano em que com-
pleto 3 décadas de atividades 
artísticas” me diz Ricardo, “é 
constatar que só ‘represento’ a 
mim mesmo. Não que não seja 
visto como ‘escritor negro’, ou 
‘mineiro’, ‘ou belo-horizon-
tino’, sei lá, mas jamais me 
posiciono a partir de tais pre-
missas”.

“Elisa, o reflexo da literatu-
ra mineira no resto do Brasil, 
feita por quem trabalha de 
forma contra-industrial como 
nós, é mais ou menos como o 
reflexo de uma imagem numa 
bandeja fosca à meia luz. Quer 
dizer, somos praticamente in-
visíveis no sentido de impacto 
no mercado editorial do país”, 
me responde Makely a respei-
to do espaço conferido ao que 
é feito em Minas, além de sua 
ressonância nacional.

Da lembrança do dia 5 de 
agosto, ficou um esboço de 
poema. Uai é poesia/ rara 
surpresa/ suor involuntário. 

Imprecisões de um gosto de 
Minas experimentado num 
café da Avenida Paulista. Um 
doce/ assim saído/ sozinho/ 
não dito/ cantado/ calmaria 
em espanto.

Fazito diz que “em Minas, te-
mos o queijo nas mãos, mas 
em vez de tentar conseguir 
uma faca ou cortar com as 
mãos mesmo, a gente esconde 
o queijo na gaveta e espera... 
espera...”. De meu lado, depois 
de Mininas, arte da Angelina 
Camelo e poesia boa, como da 
encantada Mônica de Aquino, 
aguardo correndo minha vez 
de conhecer o vizinho. E não é 
pra eu me sentir à vontade?

Elisa Andrade Buzzo é jornalista em 
São Paulo. As razões que a fizeram 
colaborar nesta edição foram várias, 
entre elas o fato de ser co-editora da 
revista belo-horizontina Mininas e o 
fato de conhecer bem a literatura con-
temporânea, além de nos oferecer um 
olhar de fora sobre o que se faz aqui. 
Elisa é poeta, publicou Se lá no sol 
(7Letras) e é colunista do Digestivo 
Cultural
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Versos de Circunstância
Letícia Feres

Jamais apreciei balas de goma,
Venezianas gôndolas,

Cortes de casimira.
 

Casei-me com véu,
Cantei com Noel

E quando tive que sambar,
Corei.

 
Imitei Monalisa,

Usei vestido de fita,
Cosi a roupa roída do rei.

 
Jamais li Macário.
Não jogo baralho

E de rimar,
Cansei. 

Letícia Feres é formada em Letras pela UFMG, onde 
faz parte de um grupo de poesia. Neste momento, está 

fazendo uma pós-graduação em edição na Espanha

over dose
Lenise

agora se mostra em lugares
de pernas sexo e gozo

entre o liso
e a aspereza do toque.
projeta-se em espelhos
nas proteções de tela.
desnuda-se do caroço

de alta resolução.
eu.

onde não se lê.
incrustado em linhas

no instante displicente da íris

Lenise é estudante de Letras na UFMG e busca forma-
ção em revisão de textos.

Cantos
Pilar Fazito

Essa náusea do mundo
Que nenhum antiácido

Faz es-que-cer...

Essa dor de exisssstir
Que todos camuflam 
Num sorriso colgate

E os poetas,
Na ingênua tolice,

Cultivam em campos de floridas metáforas...

Esse enjôo de mulher eternamente grávida
Não é sintoma;

É matéria-prima.

Pilar Fazito é professora universitária (UNA), mestre 
em Letras e poeta.
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A um átimo 
do amo-te
temo-te.

A um istmo
do íntimo

mente.

De cor, somente
o silêncio:

continente.

E a linguagem,
cortejo

(périplo).

Mas o amor:
arquipélago.

Mônica de Aquino publicou 
Sístole no ano passado pela 

editora 7Letras, do Rio. É um 
caso raro de publicação sem 

investimento próprio. 
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Daniel Poeira

Não é de hoje que o ser hu-
mano sente a necessidade de 
reclamar dos seus problemas 
para os outros: das pinturas 
em cavernas até os blogs, to-
das as formas de comunica-
ção, e principalmente a escri-
ta, serviram como divã para a 
auto-análise, nos mais varia-
dos graus de sucesso e com 
inúmeras formas diferentes 
de encarar o problema.

Na literatura moderna, uma 
corrente muito forte une os 
nossos conteporâneos bloguei-
ros a alguns grandes nomes 
da literatura underground, 
beatnik, ou qualquer outro 
rótulo desses que inventarem. 
Bem próximos a nós, temos 
os cronistas brasileiros, geral-
mente escritores de poesia e 
prosa que, de vez em quando, 
davam uma escapadinha esti-
lística para escrever um pouco 
sobre algum evento cotidiano 
que passou por eles e deixou 
alguma marca. Alguns deles 
chegaram a fazer disso um 
ganha-pão, publicando regu-
larmente em jornais e revistas, 
tornando assim a crônica um 
estilo tipicamente brasileiro, 
deixando marcada na literatu-
ra essa mania imperdível que 
nós temos de contar casos e 
falarmos de nós mesmos.

Outro grande precurssor do 
blog é o americano Charles 
Bukowski, escritor visceral 
que se misturava entre contos, 
novelas, paródias, poemas, 
e muitos diários e crônicas. 
Alguns desses textos mais 
pessoais ele nem sequer pen-
sava em publicar, mas aca-
baram se tornando algumas 
de suas obras mais famosas e 
interessantes. Mesmo quan-
do romanceava e disfarçava 
a auto-biografia de seus tex-
tos (como em Hollywood), 
Bukowski não conseguia dei-

xar de lado essa necessidade 
de compartilhar com o papel 
- e não necessariamente com 
o leitor - as suas opiniões, ou 
melhor, impressões a respeito 
do mundo que o cercava.

Um pouco antes temos tam-
bém a geração beatnick, de 
escritores jovens e entediados 
que buscavam novas formas 
de literatura, rompendo não 
apenas com o formalismo da 
arte da escrita, mas com a so-
ciedade de forma geral. Eles 
tentavam combater o tédio e a 
apatia dos EUA pós-II Guerra 
com escritos inspirados nas 
mais diversas origens, mas a 
principal característica do pe-
ríodo foi mesmo a auto-bio-
grafia, fosse ela na forma mais 
direta e sem filtros (Kerouack, 
em On the Road, ou Fante em 
Pergunte ao Pó) ou disfarça-
da de alegorias e metáforas 
(Ginsberg em seus poemas 
indianos). Os beats falavam 
sobre suas próprias vidas em 
um estilo quase jornalístico, 
documentando os fatos exci-
tantes de suas vidas experi-
mentais; viviam aventuras as 
mais diversas, e documenta-
vam tudo para a posteridade, 
para que no futuro as pessoas 
soubessem que havia vida in-
teligente antes do american-
way-of-life.

Mas o precurssor desses todos 
deve ter sido mesmo o jovem 
e irrequieto Jack London. Seus 
mais de 50 livros pareciam um 
seriado de aventuras para ado-
lescentes: em um dia ele é um 
pirata ladrão de pérolas em 
alto-mar, no outro um caçador 
perdido nas neves e salvo por 
um lobo, depois pega carona 
em um trem e ia conhecer as 
cadeias mais sujas do interior 
dos EUA, e então pega uma 
prancha de madeira e desco-
bre o surfe com os nativos do 
pacífico, em 1908. Talvez com 
alguns exageros, licença poé-

tica de escritor, mas ninguém 
questiona que ele esteve lá, 
viu tudo, fez coisas.

Hoje em dia, com esse imen-
so blogsfério que tentamos 
desvendar letra por letra, mi-
lhões de pessoas de todo o 
mundo conseguem publicar 
o que quiserem. Não é de se 

espantar que a maioria delas 
goste de colocar fotos e textos 
que falem de seu dia-a-dia. 
Tem sido assim desde sempre. 
Mas também não é de espan-
tar que esses mesmos blogs 
não tenham muitos acessos ou 
comentários. Se todo mundo 
pode ficar falando do próprio 
umbigo, quem vai querer ficar 

lendo sobre os outros? A não 
ser que eles tivessem vidas 
realmente interessantes, ou 
tivessem um modo diferen-
ciado de falar sobre as coisas 
mundanas. Mas isso é muito 
difícil de encontrar. Escrever 
é fácil. Encantar é um segredo 
mágico que só se aprende com 
muito suor.

Sangue, suor e palavras



Belo Horizonte, abril de 2007

Por trás da linha
Fernando Monteiro Neto

Desvendar a máquina. Expor 
a nu suas engrenagens, os 
componentes, as relações en-
tre eles. Dividir para entender: 
sistematizar, ensinavam os re-
nascentistas. E Leonardo abria 
os cadáveres para melhor de-
senhá-los. Por isso as crianças 
abrem o controle remoto. Você 
que tem esse texto em suas 
mãos. Tem acesso à cultu-
ra, participa da vida cultural 
belo-horizontina, sabe algu-
mas coisas de literatura. Umas 
mais outras menos. Lê, certa-
mente. Quem sabe (e tomara) 
alguns escritores contempo-
râneos, talvez da cidade. Mas 
há a necessidade de um certo 
ambiente para se ler um livro. 
Para que se possa ter livrarias, 
locais que abriguem experi-
mentações para fora da pa-
lavra, pessoas que escrevem, 
editoras, blogs, papel, tinta e 
caneta. E gente que leia, que 
queira literatura. Mas como é 
posta em funcionamento essa 
máquina de produção da li-
teratura em Belo Horizonte? 
Expomos aqui pequena parte 
das engrenagens: 

“Fazer literatura em Belo 
Horizonte é trabalhar duran-
te toda uma vida e ainda ficar 
com a impressão do zero infi-
nito.” É com essa declaração 
que Wilmar Silva define a sua 
trajetória poética na cidade. E 
não é pouca estrada, não: des-
de 1986 até seu mais recente 
livro (Estilhaços no Lago de 
Púrpura, 2006), Wilmar vem 
escrevendo sua trajetória por 
livros, presenças (e organiza-
ções de) em antologias e re-
vistas, projetos de espetáculos 
poéticos, junto a produções 
de eventos culturais na cida-
de (organizou, até dezem-
bro de 2006, o projeto Terças 
Poéticas, no Palácio das Artes). 
A sensação de insuficiência de 
projetos de literatura em Belo 
Horizonte é geral, embora 
haja também um reconheci-

mento do potencial presente: 
“Acredito que haja várias boas 
iniciativas. Mas talvez precise-
mos trabalhar com maior inte-
gração de esforços”. É o que 
fala Dagmar Braga, criadora 
do espaço cultural Letras e 
Ponto. Opinião partilhada por 
Daniel Antônio, apresentador 
do programa Livro Aberto, 
da Rede Minas. Autodefinido 
como autor de prosa poética 
(“não escrevo poesia”), Daniel 
aponta a presença de bons 
escritores em Belo Horizonte 
como um fator preponderante 
para a continuidade da pro-
dução literária e ainda enu-
mera uma série de iniciativas 
que ajudam a fortalecer a lite-
ratura: “O Suplemento, saraus 
(que adoro), revistas (como a 
Revista de Autofagia), o Terças 
Poéticas, o Salão do Livro, que 
é muito importante, etc.”. 

A importância do Salão do 
Livro & Encontro de Literatura 
também é ressaltada pelo es-
critor Sérgio Fantini (curador 
da edição deste ano) “O Salão 
é um evento importante, pois 
chama a atenção, o foco é vol-
tado para a literatura. Em uma 
cidade como Belo Horizonte, 
o Salão do Livro tem um peso 
muito grande. Forma um pú-
blico, fomenta o mercado, 
alimenta uma enorme cadeia 
responsável pela existência da 
literatura”. 

Como curador (integrado em 
uma equipe, faz questão de 
ressaltar), Fantini diz que o 
Salão manterá a forma das 
duas últimas edições: a mes-
cla do comércio com as ativi-
dades culturais. A curadoria 
atual continua mantendo a 
marca da retirada de espetá-
culo do evento, com o aumen-
to da presença dos escritores 
em detrimento de shows e 
peças de teatro. Outra ação 
nesse sentido será uma ativi-
dade pré-Salão, em parceria 
com escolas públicas, na qual 
um livro será trabalhado pelos 

professores em sala de aula 
no período anterior ao salão. 
Haverá uma produção de tex-
to, uma discussão sobre o li-
vro e, chegado o evento, have-
rá um debate – um Encontro 
Marcadinho – com esse escri-
tor, para confrontar interpre-
tações e expectativas. Tudo 
no contexto de mais literatura 
e menos parque de diversões 
pra garotada: Formar um pú-
blico amante de literatura e, 
também, desmistificar a figura 
do escritor.

A desmistificação do escri-
tor, ou a sua “humanização”, 
como prefere Daniel Antônio, 
também é um dos pilares do 
Livro Aberto, programa que 
ele apresenta na Rede Minas. 
“A gente sempre prefere pegar 
o escritor em casa, no seu es-
paço”. Tirar o escritor da escu-
ridão, tornar pública a sua fi-
gura. Mas não há o perigo das 
celebridades, transformar a 
todos em concorrentes da últi-
ma loira, ou última grávida ou 
da última? “Celebridade não é 
praia”, responde Daniel, res-
saltando não ser ruim a fama, 
mas sim quem a acompanha 
hoje em dia. “Num Brasil sem 
biblioteca”, como disse Daniel, 
não há como negar o potencial 
de difusão que um programa 
de televisão possui. 

Mas, então, seria papel desse 
escritor de carne e osso aban-
donar a torre de marfim e dar 
a cara a tapa, se tomar dos 
processos de produção e di-
vulgação de sua obra? “Não 
creio que seja ‘papel do es-
critor’, mas acho difícil, hoje, 
escapar dessa tarefa”, resu-
me Dagmar Braga. “A minha 
prática sempre foi essa”, diz 
Wilmar, completando a sim-
biose entre vida e obra em tom 
de verso “Eu sou a poesia e o 
meu corpo é o meu poema”. 
Fantini Também já deu muito 
a cara por aí. Começou com 
fanzines, em 1976, e publicou 
muitas de suas obras por edi-

que exige paciência, cuidados, 
delicadeza”, afirma Dagmar. 
“É preciso ampliar a capacida-
de de contemplar, de olhar o 
mundo de forma penetrante. 
Essa educação do olhar con-
duz à ampliação do universo 
de leitura (do mundo e dos 
livros) e ao interesse pela pala-
vra”. Wilmar ressalta a palavra 
como um dado fundamental da 
definição do próprio conceito 
de humano. Mas, em seguida, 
dizima falsas dicotomias: “sou 
um poeta das imagens porque 
é impossível abandonar as 
imaginações”.

Imaginemos então uma cidade 
com acesso à literatura por to-
dos. Que transformemos essa 
nossa imaginação em atitude: 
participar e incentivar mais o 
que acontece de literatura na 
cidade. Algumas coordenadas 
já foram dadas. Divirta-se.

www.familiafantini.com.br
www.letraseponto.com.br
www.germinaliteratura.com.
br (“Wilmar Silva ao tríptico”: 
coluna de entrevistas)
h t t p : / / w w w. r e d e m i n a s .
m g . g o v. b r / C m i / Pa g i n a .
aspx?189 (livro aberto)

Fernando Monteiro Neto é, com ou-
tro nome, estudante de Comunicação 
Social na UFMG

ções independentes. Por suas 
contas, teve uma época em que 
chegou a vender 5000 livros só 
na rua, no tête-à-tête. Daniel 
Antônio fecha a contenda: “O 
fundamental é ressaltar a im-
portância da iniciativa pessoal 
(editora pequena, selos, etc.)”. 

A inciativa pessoal é a saída 
realçada para driblar as falhas 
das leis de incentivo à cultura. 
Daniel e Fantini concordam 
entre si: a lei é boa, mas tem 
falhas. A falha é deixar a pa-
lavra final com a empresa, o 
que inviabiliza o patrocínio de 
projetos mais experimentais, 
sem retorno de mídia. Fantini 
ainda ressalta o papel dos 
fundos, financiamento públi-
co direto, no qual o projeto é 
o mais importante, bem como 
a criação da diretoria do livro 
e informação pela Prefeitura, 
o que renderá políticas públi-
cas especialmente para a lite-
ratura. Wilmar Silva aponta a 
vontade do artista em atingir 
os outros: “Quero aprender a 
partilhar e partilhar é um nó 
para aqueles que trabalham a 
linguagem voltada para a sua 
própria materialidade”, finali-
zando com sentença exemplar: 
“o papel do artista é puxar um 
labirinto para emocionar seus 
semelhantes, seres de qual-
quer espécie”.

E como incentivar a leitura 
em uma época tomada pelas 
imagens?  “Esse é um trabalho 

Letras em pautA
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Guga Schultze

Poesia não tem definição ri-
gorosa. Ninguém tem cul-
pa disso, de teóricos como 
Octavio Paz a escritores como 
Borges ou formalistas russos, 
existem diversas tentativas 
de capturar a essência dessa 
forma literária que é fugidia 
e pouco propícia à análise. Os 
próprios críticos sentem que, 
à medida que se aprofundam 
nas análises, na tentativa ra-
cional do entendimento, per-
dem o contato. 

Existe algo de primitivo, no 
sentido de primevo, ances-
tral, na motivação poética - é 
uma motivação antiga como 
a própria escrita e o desen-
volvimento de um idioma é 
também a história de seus po-
etas. Talvez por seu aspecto 
mnemônico, a capacidade de 
encadear palavras memorá-
veis em todos os sentidos, ou 
a capacidade de demonstrar 
uma estrutura semiológica e 
torná-la viável, a poesia passa 
a ser o primeiro e o último es-
teio de qualquer língua. Uma 
língua sem poetas é uma lín-
gua moribunda. Ou pior: sem 
a forma poética que cristalize 
sua plena capacidade semió-
tica, uma língua sequer pode 
existir. 

Um poeta deve ser capaz de 
perceber uma estrutura lin-
guística possível e trazê-la 
à tona, ou fortalecer as exis-
tentes, já consagradas, com 
novas potências ainda não 
calculadas. Pode intensificar 
o óbvio até que ele se torne 
um estranhamento ou, in-
versamente, diluir o extra-
ordinário até que ele se com-
porte como  lugar comum. A 
língua inglesa, por exemplo, 
não seria o que é hoje se não 
passasse por ela a constru-
ção poética de Shakespeare 
e outros, até bem modernos, 
como Yeats, por exemplo. O 
inglês norte-americano deve 

muito a Whitman, da mesma 
forma. São expressões cabais 
da potência de um idioma. O 
mesmo com o português de 
Camões, para citar o óbvio. 
Ou Drummond e sua elegân-
cia sintática para o português 
“brasileiro”. 

Um grande poeta não escre-
ve “bem”. Escreve “poten-
cialmente”; força os limites 
de seu idioma, ampliando 
seu espectro até as bordas do 
inefável, ilumina zonas ainda 
obscuras das possibilidades 
expressivas da língua e, es-
tranhamente,  a melhor pro-
dução poética mundial é, sob 
muitos aspectos, muito ho-
mogênea. Como se os poetas 
caminhassem todos em dire-
ção a uma única origem, pri-
mordial e comum. Talvez por 
isso, poetas se reconhecem 
com extrema facilidade. Não 
só os que efetivamente escre-
vem poesia, mas também to-
dos aqueles que a lêem, por 
hábito, necessidade ou pura 
atração, são poetas. A poesia 
está dentro de cada um e bas-
ta uma sentença, lida por aí, 
para identificá-la: 

“...tenho sete poemas à mão: 
/ um para cada ocaso / nos 

dias-feira...”

ou:

“...uma viatura / dispersando 
o pensamento coletivo / - a 
tarde de outubro vai sendo 

esquecida...” 

ou:

“...eu e mim mesma nos 
deitamos juntas antes de 

dormir...”

São palavras retiradas de po-
emas de Luisa Godoy. Luisa 
tem 24 anos, mineira de BH, 
faz mestrado em linguística 
e é uma jovem poeta, ainda 
que, como todo poeta real, 
sua lírica não tenha idade. 

Ou, se preferirmos, é tão ve-
lha como sua própria fonte. 
Sua poesia tem a discrição 
das grandes coisas ocul-
tas; como alguém já disse: o 
abismo atrás daquela porta 
no armário. É como os lagos 
andinos ocultos na cordilhei-
ra, a superfície límpida, es-
pelhada pelo sol dos Andes, 
que não revela de imediato as 
profundidades que encobre. 
Gosta de Sylvia Plath (quem 
não gosta?), cujo tormento 
nos impressiona de forma 
sublime, mas tem parentesco 
formal com Emily Dickinson 
e sua econômica elegância, às 
vezes tão avassaladora. Citei 
duas norte-americanas, mas 
poderia igualmente referen-
ciar a chilena Gabriela Mistral 
ou a brasileira Adélia Prado - 
isso porque a poesia de Luisa 
tem o mesmo descompromis-
so com a forma em favor de 
uma expressão mais livre, 
ainda que sempre elegante, 
sintomas de uma moderni-
dade presente em todas elas 
e, creio eu, a modernidade é 
essencialmente uma das for-
mas possíveis do sentimento. 
Uma vez instalada, não há 
como voltar atrás. E ainda, a 
estranha propriedade: a mo-
dernidade se conserva atual, 
ainda que o tempo passe ine-
xoravelmente. Luisa possui 
um blog na internet, onde co-
loca alguns de seus poemas: 
Lindos Limites (http://gaba-
rolas.blogspot.com). 

É ainda uma poeta desconhe-
cida, mas acredito que não 
por muito tempo. Mas isso 
não tem a menor importân-
cia pra ela que, a exemplo de 
suas irmãs de letras, conhe-
cidas, famosas ou não, é po-
eta verdadeira para quem a 
poesia é simplesmente vital. 
Como respirar, talvez.

Guga Schultze não tem esse nome, 
mas é conhecido por ele. É ilustra-
dor, gosta de música. e escreve no 
Digestivo Cultural

Um pouco de poesia (e uma poeta)
A prosa e a rosa

Luisa Godoy

A prosa e a rosa são minhas mãos
com a direita, alcanço a constância

com a esquerda, roço a existência
em magras quantidades

em raras ocasiões:
a verdade, a minha verdade

A prosa é meu tempo
A rosa é meu momento

único, de vida ou de morte
de insuspeita liberdade

uma reta vertical
que nunca pende

sobre a grama podada da prosa
sobre o colo macio da prosa

– a prosa, neblina entorpecente

Eu respiro 
duas ou três vezes ao ano

quando firo
com o espinho da rosa a minha carne

ou quando a prosa, na sesta de uma tarde,
adormece e cede

meu caminho
ao infinito

Letras em pautA
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Tânia Diniz

Sempre muito tímida, levei 
quase metade da vida para 
começar a me mostrar litera-
riamente. Porém, quando essa 
coragem chegou, veio com for-
ça, saí da gaveta e queria mos-
trar ao mundo e ter um retorno 
disso.

Comecei a buscar os meios e 
dei de cara com os obstáculos. 
Quando se enviava um original 
para a editora, havia que se es-
perar pelo menos por um ano, 
para se obter alguma resposta 
- quando esta acontecia - e era 
sempre negativa, embora quase 
sempre muito educada, nota-
va-se o desinteresse. Descobri, 
paralelamente, o caminho dos 
concursos literários e dos zines, 
e comecei a trilhá-lo, obtendo 
razoável sucesso. Então, no 
enorme desejo de publicação, 
cansei-me de sonhar e fui à luta: 
criei minha própria editora, al-

ternativa, é verdade, porque a 
oficialidade nunca compensou 
financeiramente. 

Conseguia orçamentos possí-
veis e as publicações se desti-
navam mais a mim mesma e 
aos amigos, vivendo os mesmo 
problemas. Venho driblando 
esse tipo de dificuldades des-
de então. E apesar de grandes 
lacunas de tempo, os livros se 
multiplicam com sucesso. A 
editora funciona desde 1989 
e leva o mesmo nome de meu 
mais apaixonante projeto, da-
tado da mesma época. Na fase 
das descobertas, percebi tam-
bém um grande número de 
mulheres que escreviam sobre 
sua condiçâo de mulher, que 
tinham coragem bastante para 
colocar no papel e enfrentar o 
mundo, seus desabafos, sua 
sexualidade,  desejos, sonhos. 
Como eu mesma fazia. E não 
havia um espaço que as con-
gregasse. Já sabia na pele a difi-

culdade de publicar, ainda que 
esparsos, tais trabalhos. O pior 
a se enfrentar era o preconceito 
por ser mulher e a confusão en-
tre personagem e autora. Não 
tive alternativas, criei esse es-
paço, o mural poético Mulheres 
Emergentes - nome baseado no 
livro da psicóloga americana 
Natalie Rogers - onde pretendia 
colocar as poetas desconhecidas 
junto às já consagradas, mesmo 
antigas, como Safo, falando do 
universo  feminino.

O número zero trouxe sucesso 
e polêmica, mereceu investiga-
ção das feministas e até matéria 
no Jornal do Brasil, no Rio de 
Janeiro. Surpeendentemente, 
começou um expressivo apoio 
masculino, através de elogios 
e envio de colaborações para 
o jornalzinho. E grande parte 
tinha seu lado feminino bem 
trabalhado em versos. Iniciei 
assim, a caminhada sempre ao 
lado deles, publicando-os, ain-

tejos. E conto com você, leitor, 
para as festas e continuidade de 
minha missão poética! 

Contatos e colaborações:
memerg@gmail.com
Telefax: (31) 3332 2111

 Mata virgem
floresce o pasto corpóreo 
sob teu olhar capricórnio

*
lábios beija-flor nos meus

trigo, pêlos sobre mim
mãos: libélulas azuis.

* 
um incêndio amarelo

lambe a carne de paixão feroz.
lobos, matilha sobre nós.

da que em menor escala, por-
que nunca quis ir contra, ape-
nas ser ouvida. O mural ME, 
como o chamo, roda os mundos 
(geográfico, acadêmico, dos so-
nhos, etc.) em tiragem trimes-
tral, em exposições nas feiras 
de livros, eventos escolares e 
culturais, nas estações do me-
trô, em revistas, jornais e sites, 
nas salas de aula, em qualquer 
lugar onde a poesia possa estar. 
Através dele, já organizei qua-
tro concursos internacionais de 
poesia com excelente acolhida. 

Este ano, para festejar os suados 
e vitoriosos 18 anos de existên-
cia, já estão em andamento vá-
rios projetos de comemoração, 
como a edição das Antologias 
ME 18, das poetas que fa-
zem parte dessa história, e a 
Meninos ME, só deles. Teremos 
a Coleção ME 18, de livros indi-
viduais de 18 autoras, ao longo 
do ano; lançamentos de autores 
inéditos e diversos outros fes-

Letras em pautA

Natália Lanza

Belo Horizonte já viveu perí-
odos de efervescência literá-
ria. Nos anos 20, a capital viu 
nascer a geração de escritores 
modernistas que iria se desta-
car no cenário nacional: Carlos 
Drummond de Andrade, Cyro 
dos Anjos, Luís Vaz, Alberto 
Campos, Pedro Nava, Emílio 
Moura, Milton Campos, João 
Alphonsus, Abgar Renault 
e Belmiro Braga. Porém os 
seus pares contemporâneos 
enfrentam muitos problemas 
para publicar as suas obras e 
fazer com que ela chegue ao 
público. 

Apesar do alto custo de pu-
blicações independentes, do 
baixo interesse das editoras 
em publicar escritores não-
consagrados e do pequeno 

índice de pessoas com hábi-
to de leitura, há um grande 
número de belo-horizonti-
nos escrevendo e publican-
do. Utilizando a Internet e o 
famoso “boca-a-boca”, ou o 
simples “mano-a-mano”, eles 
tentam que seus trabalhos che-
guem ao público.  Segundo o 
poeta, pesquisador de música 
e de poesia brasileira Marcelo 
Dolabela qualquer forma de 
divulgação é válida. “Assim, 
do mano-a-mano à Internet, 
passando pelo correio, pela 
venda em eventos (recitais, 
performances, shows, etc.) 
qualquer forma é possível”, 
declarou. 

Para o escritor, editor e jorna-
lista Frederico Alberti, exis-
tem publicações de todo o 
tipo e esse material, felizmen-
te, pode ser encontrado com 

certa facilidade na Internet. 
“A Internet tem permitido a 
todos publicarem seus traba-
lhos”, afirma. “Nos últimos 
anos existe um crescente in-
teresse por textos curtos, tal-
vez para tentar fisgar um pú-
blico pouco interessado em 
leituras extensas”, constatou 
Frederico. 

Como a li-
teratura não 
é atrativa 
para o gran-
de público, 
normalmen-
te não gera 
interesse da 
p o p u l a ç ã o , 
os escritores 
acabam por 
criar em tor-
no de si pe-
quenos gru-

pos de admiradores, muitos 
dos quais também escritores. 
Por esse motivo, e pelo uso 
cada vez mais crescente da 
Internet para divulgação dos 
trabalhos, é difícil construir 
um panorama literário de 
Belo Horizonte. “A internet, 
embora permita a todos se 
exporem, pulveriza muito 

os trabalhos, dificultando 
uma visão geral do que está 
sendo produzido”, comenta 
Frederico Alberti.
 
Natália Lanza é estudante de jor-
nalismo no Centro Universitário 
UNA, onde desenvolve um projeto 
de Iniciação Científica sobre leitura 
de jornais

Minha vida se confunde com a poesia

A literatura e a cidade
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Ana Elisa Ribeiro

A literatura mineira sempre 
esteve incluída no cânone bra-
sileiro. Pelo menos desde os 
poetas de Ouro Preto que par-
ticipamos da listinha nacional 
dos top of mind ou pelo menos 
dos “altamente recomendá-
veis”. Quem não ouviu falar 
em Tomás Antônio Gonzaga? 
Mas isso pode soar como “coisa 
velha”.

Para quem se esqueceu de que 
Pedro Nava, Carlos Drummond 
de Andrade, Guimarães Rosa e 
Fernando Sabino também an-
davam pelas mesmas ruas que 
nós, ou que Roberto Drumond 
tomava café na Savassi todo sá-
bado de manhã, é preciso afir-
mar que o pai da Hilda Furacão 
não foi nosso último exemplar 
vivo da produção literária. 

Há, circulando pelas ruas da ca-
pital, pelo menos mais duas dú-
zias de escritores, entre poetas, 
contistas, cronistas e romancis-
tas. Alguns deles já alcançaram 
aquele estágio em que é possí-
vel até ser reconhecido na rua. 
Colunistas de jornal, jornalis-
tas de carteirinha, habituês de 
Salão do Livro ou 
mesmo recordis-
tas de indicação 
no vestibular. 
Todos eles 
moram 
na
 

capital mineira e circulam pela 
Rua da Bahia tanto quanto os 
já consagrados o fizeram. Isso 
para mencionar apenas os que 
já lançaram livros e tiveram al-
gum reconhecimento. Há ainda 
uma parcela dos que estão en-
saiando uma entrada triunfal 
no universo dos livros literá-
rios.

Carlos Herculano Lopes, au-
tor de A dança dos cabelos ou 
de Sombras de julho é um dos 
nossos autores consagrados. O 
jornalista do Estado de Minas 
tem pelo menos uma dúzia de 
livros escritos, publicados e até 
adaptados para o cinema. O 
último caso de migração para 
a telona foi no longa-metra-
gem O vestido, com Gabriela 
Duarte, lançado em papel pela 
editora Record. 

Entre os poetas mais cotados 
para a galeria dos imortais está 
Ricardo Aleixo, autor de livros 
de poesia analisados em cursi-
nhos pré-vestibulares e convida-
do para apresentações ao redor 
do mundo. Performer, músico 
e editor, Aleixo é, atualmente, 
professor da FUMEC. A roda do 
mundo talvez seja seu livro mais 
conhecido dos leitores que pres-
taram concursos. Há outros, tão 

bons quanto.

Não muito diferen-
te é Luís 

Giffoni, que lança os livros pelo 
próprio selo e acaba de tirar da 
manga duas boas coletâneas de 
crônicas de viagens: Retalhos 
do mundo e O reino dos pu-
xões de orelha. Também adepto 
dos vestibulares e das palestras 
para estudantes, Giffoni pode 
ser apreciado, sem muita di-
ficuldade, dando voltas pela 
Savassi. 

Funcionário da Secretaria de 
Cultura da Prefeitura de Belo 
Horizonte, Sérgio Fantini divi-
de seu tempo entre os bares, os 
contos e a curadoria do Salão 
do Livro (aquele que aconte-
ce na Serraria Souza Pinto). 
Autor do respeitado Materiaes, 
Fantini escreve também poesia, 
da mais marginal imaginável. 
Na esteira dele vêm outros. No 
sentido contrário, mais alguns. 
Fabrício Marques, também pro-
fessor da FUMEC, deixou os lei-
tores à míngua depois de lançar 
Meu pequeno fim, último livro, 
por enquanto e já faz tempo. 

Ao contrário dele, quem lançou 
livro recentemente foi Jovino 
Machado, com uma poesia 
elogiada pela crítica reunida 
no volume Fratura exposta, in-
clusive lançado no Café com 
Letras. 

Produção literária belo-horizontina
Marcelo Dolabella, professor 
do UNI BH, é um medalhão do 
agito cultural mineiro, especial-
mente o relacionado com poesia 
e música. Na ativa, o cara não 
deixa de pôr a mão em todas 
as iniciativas da poesia atual. É 
bom mencionar que foi ele um 
dos responsáveis pelo projeto 
Poesia Orbital, que lançou uma 
coleção de livros inteira no ani-
versário de BH, em 1997.

O risco de esquecer de men-
cionar alguns é muito grande. 
Francisco de Morais Mendes, 
jornalista e funcionário da 
Assembléia Legislativa, passeia 
pela avenida Olegário Maciel e 
ninguém imagina que é dono 
de uma prosa poderosa, espe-
cialmente a que mostrou em A 
razão selvagem, livro lançado 
por uma editora paulistana. 
Aliás, autor mineiro cujo livro 
é estrangeiro é das ocorrências 
mais comuns por aqui. O que 
mais se pode lastimar é que 
Belo Horizonte não seja lá ne-
nhuma potência editorial, ao 
menos em relação à literatura 
“para adultos”.

Mas a caravana passa. Sempre 
passou. Mesmo quando os cães 
não ladram. Os poetas e con-

tistas criam seus próprios 
selos, submetem projetos 

às leis de incentivo à 
cultura ou fazem uma 

caderneta de pou-
pança e lançam-se 

na marra. Caso 
de Milton 

C é s a r 
P o n t e s , 
que de-
c l a m a 

p o e m a s 
em bares; 

de Wilmar 
Silva, editor 

da Anome 
livros e cura-

dor do projeto 
Terças Poéticas, 

do Palácio das 
Artes; de Mário Alex 

Rosa, professor do UNI BH; 
de Kiko Ferreira, diretor da 

Rádio Inconfidência, crítico de 
música do Estado de Minas; 
de Makely Ka, mais conhe-
cido como um dos melhores 
compositores da nova geração 
de músicos mineiros; etc. etc. 
etc. Ah, e eu mesma, que lan-
cei dois livros de poesia nessa 
onda aí, entre os projetos e as 
cadernetas de poupança, fora 
de BH, e posso dizer que deu 
certo.

Mônica de Aquino é quase um 
milagre. Jovem, linda, advo-
gada, funcionária da Receita 
Federal, poeta em plena evo-
lução, apaixonada pelas le-
tras, publicou o primeiro livro, 
Sístole, por uma editora carioca 
(claro!), mas sem pagar nada. 
Daquele jeito ideal, como todo 
escritor gostaria que fosse. Mas 
já adianto que isso é exceção. E 
não é de hoje que escritores de-
pendem ou de um mecenas, ou 
do Estado ou de cara&coragem 
para se lançar. Daí a fazer, de 
fato, sucesso, são outros mil e 
quinhentos. 

Em suma, a produção literária 
belo-horizontina, mais conhe-
cida e respeitada em outros es-
tados do que aqui mesmo (por 
que isso me soa tão familiar?), 
está a pleno vapor, inclusive 
com umas tantas gerações con-
vivendo e tomando café juntas. 
Algumas revistas e fanzines 
são lançados e trafegam pela 
cidade, é só pegar e ler. O jor-
nal DEZFACES, por exemplo, é 
uma empreitada de um verda-
deiro pool de escritores, entre 
eles Marcelo Dolabella, Vera 
Casa Nova (UFMG), Rogério 
Barbosa (CEFET) e Camilo Lara 
(CEFET), com apoio mais que 
necessário do escritório de de-
sign Mangá e da lei municipal 
de incentivo à cultura. Ou o 
zine-revistinha Mininas, edita-
do pela Milena, jornalista e co-
rajosa. 

Sim, é difícil. Pior seria se não 
existisse gente com energia 
para conceber e executar as em-
preitadas. Mão na massa. 

Letras em pautA
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Ana Elisa Ribeiro

Nem só de música e artes 
plásticas vive Belo Horizonte. 
Vários projetos em que a litera-
tura é protagonista estão rolan-
do, em sua maioria de graça, 
em diversos pontos da cidade. 
Basta saber os horários e che-
gar lá para encontrar pessoas 
interessantes, poetas, livros, 
leitores e cafezinho quentinho. 

O Letras do Café procurou, 
na agenda da cidade, alguns 
eventos fixos e consolidados, 
mas é bom ficar de olho no 
que acontece eventualmen-
te, numa ou noutra esquina. 
O Centro Cultural da UFMG 
e o Centro de Cultura Belo 
Horizonte, ambos no Centrão 
da cidade, têm sempre uma 
programação que envolve as 
artes da palavra. Mostras de 
poesia, conto, videopoemas e 
outras aventuras. Também são 
fáceis de encontrar os bate-pa-
pos com autores no projeto 
Sempre um Papo, coordenado 
por Afonso Borges. Este proje-
to nasceu na capital mineira e 
alcançou vários outros lugares 
do país, incluindo São Paulo 
em 2007. A LIRA também vai 
ser bacana. Trata-se do espaço 
que o poeta Ricardo Aleixo vai 
dirigir, já em 2007, em Santa 
Tereza, onde promoverá cur-
sos sobre literatura e acompa-
nhamento editorial de livros. 
Mão na roda. 

 Na Sala
Para não perder o bonde da 
literatura, é interessante ficar 

ligado, mas a gente dá uma 
ajudinha. 

Terças Poéticas
Projeto de leitura, vivên-
cia e memória de poesia, 
da Secretaria de Estado de 
Cultura de Minas Gerais, par-
ceria do jornal Suplemento 
Literário e Fundação Clóvis 
Salgado. Acontece sempre nos 
Jardins Internos do Palácio das 
Artes, com entrada franca, às 
18h30, às terças-feiras. Poetas 
e artistas que homenageiam 
poetas mortos apresentam as 
mais diferentes experiências 
poéticas possíveis à voz e ao 
corpo. Digite Palácio das Artes 
no Google e veja quanta coisa 
acontece lá.
   
Salão do Livro & Encontro de 
Literatura
Trata-se de uma feira (estan-
des de livreiros, etc) com ati-
vidades de reflexão e fruição. 
São palestras, leituras, etc. O 
evento é anual e participam es-
critores, editores, professores, 
críticos e outros profissionais 
ligados à literatura. A entrada 
é franca. Até hoje ele acontece 
na Serraria Souza Pinto, mas a 
Prefeitura estuda maneiras de 
levá-lo para lugar maior. Ele 
compõe a política da Fundação 
Municipal de Cultura de for-
mar leitores, fomentar a produ-
ção de livros, facilitar o acesso 
a eles. Este ano, o Salão acon-
tecerá em junho e terá como 
tema a Itália.

Letras e Ponto
Espaço aconchegante, no me-

zanino da livraria Capitu, na 
Savassi, dedicado a encontros 
com escritores, palestras, de-
bates, degustação literária e 
minicursos sobre literatura. É 
mantido e dirigido pela profes-
sora Dagmar Braga. Em 2006, o 
Letras e Ponto promoveu uma 
série de encontros entre escri-
tores e abrigou encontros com 
autores estrangeiros, inclusive 
uma delegação do Kosovo. 
 
 Na Internet

Se a produção literária de pa-
pel anda inquieta, melhor 
ainda é o cenário da Internet. 
Há vários escritores mineiros 
alimentando a rede de textos 
interessantes, assim como os 
há dirigindo blogs e revistas 
eletrônicas. Aqui vão alguns 
endereços de iniciativas que 
espalham nossas letras pela 
teia mundial.

Tanto - www.tanto.com.br
Revista eletrônica organiza-
da pelo poeta Luiz Edmundo 
Alves. Publica literatura de au-
tores contemporâneos, além de 
entrevistas e crítica.

Jaguadarte – www.jaguadarte.net
Blog do escritor e performer 
Ricardo Aleixo. Nesta posse 
virtual, ele dá notícia da lite-
ratura brasileira, da produção 
mineira, anuncia espetáculos 
próprios, publica poemas iné-
ditos e informa sobre a agenda 
cultural de BH.

Ciclope – www.ciclope.art.br
É um ateliê de arte digital. Lá 
é possível encontrar videopoe-
mas, filmes, inclusive feitos por 
e para celular, poesia 3D, jogos 
poéticos, livros em formatos 
eletrônicos e até um Sítio da 
Imaginação, onde o leitor pode 
inserir poemas em hipermídia.

Paulinho Assunção céu, 
inferno e papagaio – www.
paulinhoassuncao.blogspot.com/
É o blog do escritor Paulinho 
Assunção. Poesia pura.

binada por aqui, mas o mesmo 
ainda não aconteceu para quem 
quer ser escritor. Não citaremos 
casas editoriais renomadas. Para 
isso, o jeito mesmo é tentar um 
apoio em São Paulo ou no Rio 
de Janeiro, só para mencionar 
os pólos mais próximos. Porto 
Alegre também tem se destaca-
do pela exportação constante de 
nomes de autores que se tornam 
conhecidos do público, às vezes 
best-sellers e outras tantas argu-
mento para filmes do circuito 
comercial. Paciência. BH ainda 
não faz essas proezas (com pou-
cas e honrosas exceções). Mas 
há selos editoriais interessantes 
na cidade. Alguns exemplos são 
a Scritpum, que também é livra-
ria, e a Anome, coordenada pelo 
poeta Wilmar Silva, curador 
das Terças Poéticas. Não é exa-
tamente uma operação simples 
publicar por esses selos ou por 
qualquer outro lugar, mas tentar 
não custa quase nada. Pior mes-
mo é o orçamento da gráfica. 

O selo Pulsar, do escritor Luís 
Giffoni, assim como os selos 
pelos quais se lança o poeta 
Ricardo Aleixo são muito mais 
iniciativas pessoais, que não 
têm o intento de se tornar edi-
toras abertas à recepção de ori-
ginais de candidatos a escritor. 
Vários autores mineiros tive-
ram que inventar seus próprios 
selos editoriais para conseguir 
lançar suas obras em papel. Ao 
mesmo tempo que isso pode 
ser interessante e eficaz, tam-
bém pode significar muito tra-
balho e nenhum lucro (embora 
lucro não seja fácil nem para 
autores de grandes editoras).

Com a difusão das tecnologias 
digitais e a relativa democra-
tização de editores de texto e 
programas de computador para 
projetos gráficos e diagrama-
ção, é razoavelmente simples 
um escritor iniciante projetar 
um livro, levar para a gráfica 
e mandar imprimir uma tira-

Germina Literatura
Revista eletrônica de literatura 
que vive publicando autores 
novos. Idéia de Silvana 
Guimarães e Mariza Lourenço.

 No Papel
 As revistas de papel ainda es-
tão na moda. Cada dia mais 
lindas e mais imponentes, jus-
tamente porque, hoje, é possí-
vel fazê-las assim mesmo, no 
quintal de casa. 
 
Autofagia – Editada por Makely 
Ka e Bruno Brum, a revista de 
papel vem com literatura con-
temporânea brasileira, espe-
cialmente a mineira. 

Ato – Revista editada pelos 
professores Rogério Barbosa e 
Camilo Lara, entre outros, no 
CEFET MG, em que se lê pro-
sa e poesia, contemporâneas e 
nem tanto. 

Roda – Revista editada pelo po-
eta Ricardo Aleixo. Contém li-
teratura, sim, mas cultura afro-
brasileira principalmente.

Dezfaces – Jornal editado por 
uma trupe de escritores belo-
horizontinos. O editor-chefe da 
empreitada é o poeta Marcelo 
Dolabela, em parceria com 
Camilo Lara. O projeto conta-
rá com 10 edições, as tais dez 
faces. Em março já estavam 
lançados os números 4 e 5, mas 
ainda é possível correr atrás 
dos próximos lançamentos. 

Mulheres Emergentes – Painel li-
terário conduzido pela escrito-
ra Tânia Diniz. E faz tempo. 

Belo Horizonte não é conhecida 
por sua potência editorial. Pelo 
menos não no segmento de li-
vros literários para adultos. A 
literatura infantil é premiada, 
viaja o mundo inteiro e algumas 
editoras ficaram conhecidas pelo 
investimento em autores e ilus-
tradores. Também a produção 
de livros didáticos já esteve tur-

Outras palavras

Continua na próxima página
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Ana Elisa Ribeiro e Jorge Rocha foram puxar as orelhas de Drummond e Nava, que 
ficam no quarteirão das ruas Goiás e Bahia



14

Programação de Abril
	Letras do Café

Lançamento da edição de abril
Sexta-feira, 06.04

	DJs no Café
•	 05.04	 DJ Manga Lounge
•	 06.04	 DJ Danelectro
•	 07.04	 DJ Carlinha
•	 12.04	 DJ Matatas
•	 13.04	 DJ Tiago Mono
•	 14.04	 DJ Crowbar
•	 19.04	 DJ Yuga
•	 20.04	 DJ Juliano
•	 21.04	 DJ Penélope
•	 26.04	 DJ Seu Muniz
•	 27.04	 DJ Roger Moore
•	 28.04	 Fred Imortal, 14:00h
                 	 DJ Alex C., 20:00h

	Jazz com Todas as Letras
•	 Quarteto Agú
Domingo, 01.04
• Gabriel Sater
Domingo, 08.04
•	 Rai Medrado
Domingos, 15 e 22.04
•	 Olívia Trio
Domingo, 29.04

	Lançamento de Livro
Composição de Interesses no 
Aumento de Capital das Sociedades
Limitadas, de Otávio Vieira Barbi, 
Editora Forense
Segunda, 23.04, de 18:00 a 21:00

	Salão de Fotografia
Abertura da Exposição de 
Fotografias de Márcia Renó Macedo
Terça, 03.04, às 16:00

gem de 500 exemplares. Essa 
aventura pode custar em torno 
de R$ 4.000,00, dependendo do 
tipo de papel utilizado, do aca-
bamento, etc. E se for levada a 
sério, pode se tornar o início de 
uma grande carreira.

Para quem pensa que isso é coi-
sa de gente sem talento, é bom 
que se saiba que, na história da 
edição de obras hoje famosas 
e de escritores reconhecidos, é 
facílimo encontrar quem tenha 
bancado o próprio livro e até 
feito a distribuição com as so-
las do próprio sapato. Mário de 
Andrade e João Cabral de Melo 
Neto foram exemplos de artistas 
que fizeram investimentos pes-
soais em seus livros, ao menos 
na maioria deles. Esses mesmos 
que hoje são indicados para ves-
tibulares e vendidos por casas 
editoras conhecidas. 

Se não há editoras na cidade e 
se ser lido por um editor é tão 
difícil quanto ganhar na loteria, 
o jeito é arregaçar as mangas 
e batucar no QuarkXpress até 
aprender a diagramar. O mais 
difícil mesmo é ter o tal de ta-
lento. Se isso existe, vale a pena 
encarar a edição independente. 
A vantagem é ter o controle to-
tal da tiragem e do jeitão que 
o livro vai ter. A desvantagem 
é ficar com os exemplares en-
calhados embaixo da cama. É 
preciso fazer um belo plano de 
distribuição e até de divulga-
ção. Para isso, não se pode dei-
xar de lado a ajuda dos amigos, 
a rede de contatos com jornalis-
tas e assessores de imprensa, a 
boa leitura de especialistas em 
literatura, revistas e jornais es-
pecializados na Internet. Para 
quem curte as letras mesmo, o 
jeito é fazer uma poupança, dei-
xar de comprar o carro velho ou 
a moto, e pedir um orçamento. 
Gráfica, sim, é o que mais tem 
em Belo Horizonte. 

Mas nem sempre precisa ser as-
sim. Um outro recurso para lan-
çar livros em BH é submeter um 
projeto de obra às leis de incenti-
vo. Os formulários são muitos e 
chatos, também é preciso saber 
preencher, com valores reais, as 
planilhas de custo, mas quem 
consegue, não se arrepende. 

As leis de incentivo são assim 
conhecidas porque são a fonte 
da grana que subvenciona tra-
balhos artísticos em diversas 
áreas. No caso da literatura, há 
as leis municipal, a estadual e 
a federal. Os trabalhos podem 
ser submetidos em duas mo-
dalidades: fiscal e fundo. O in-
centivo fiscal é quando o artista 
consegue um documento com o 
qual precisa captar recursos em 
empresas para conseguir pôr o 
livro na rua. Ou seja, seu traba-
lho ganha uma espécie de “vale 
um livro”, que você mostra nas 
empresas potencialmente in-
teressadas. São os empresários 
que executam seu projeto, com 
a sua coordenação, claro, e têm 
impostos reduzidos, abatidos, 
etc. Mas é melhor ir esclarecen-
do que não é simples encontrar 
empresas dispostas a investir 
em livros. Não é difícil imaginar 
os motivos disso. 

Bacana mesmo é o fundo. Trata-
se de uma grana que fica dispo-
nível para você gastar no seu 
trabalho. É claro que você tem 
que prestar contas disso, mas 
não é necessário, nesta modali-
dade, sair batendo de porta em 
porta para captar recursos. Você 
pede um tanto de dinheiro e, 
após uma avaliação, ele fica dis-
ponível, em espécie, para você 
gastar. Nem sempre ele vem na 
quantidade que você pediu, mas 
pode vir bem próximo. Fabrício 
Marques, Ricardo Aleixo, 
Makely Ka, Álvaro Garcia e 
Marcelo Dolabela são alguns 
exemplos de autores que conse-
guiram executar suas obras com 
as leis.

Todas as leis de incentivo abrem 
editais o ano inteiro. É só ficar 
alerta e vigiar os sites dos gover-
nos estadual, municipal e fede-
ral. O fundo estadual anunciou 
na televisão o seu edital (Rede 
Minas). Basta ficar de olho nas 
secretarias de cultura. Chame 
seus amigos e bons trabalhos. 

Ana Elisa Ribeiro é professora do 
CEFET MG, colunista do digestivo cul-
tural (www.digestivocultural.com), au-
tora de Poesinha (Poesia Orbital, 1997) 
e Perversa (Ciência do Acidente, 2002), 
lançado no Café com Letras. Em 2007, 
lança Portáteis.

Letras em pautA

Acústica CD
R. Fernandes Tourinho, 300
Tel.: (31) 3281 6720

Arquivo Público Mineiro (APM)
Av. João Pinheiro, 372
Tel.: (31) 3269 1167

Art Vídeo
Rua Fernandes Tourinho, 141
Tel.: (31) 3221 4778

Biblioteca Pública Estadual Luiz 
de Bessa
Praça da Liberdade, 21
Tel.: (31) 3269 1166

Casa do Baile
Av. Otacílio Negrão de Lima, 
751
Tel.: (31) 3277 7443
 
Café com Letras
Rua Antônio de Albuquerque, 
781
Tel.: (31) 3225 9973

Celma Albuquerque Galeria de 
Arte
Rua Antônio de Albuquerque, 
885
Tel.: (31) 3227 6494
 
Central do Estudante
Rua Antônio de Albuquerque, 
793
Tel.: (31) 3282 1868

Centro de Cultura Belo Horizonte
Rua da Bahia, 1148
Tel.: (31) 3277 4607
 
DiscoMania
Rua Paraíba, 1378, Loja 117
Tel.: (31) 3227 6696

Espaço Vivo
Rua Alagoas, 1000 sala 408
Tel.: (31) 3261 8171

Fundação Clóvis Salgado
Av. Afonso Pena, 1537
Tel.: (31) 3237 7399

Fund. de Arte de Ouro Preto 
(FAOP)
Rua Getúlio Vargas, 185
Ouro Preto
Tel.: (31) 3551 2014

Fundação Municipal de Cultura
Rua Sapucaí, 571
Tel.: (31) 3277 4620

Guitar Shop
Rua Pernambuco, 1108
Tel.: (31) 3261 4595

Hard Core Body Piercing e 
Tatuagem
Av. do Contorno, 6000/201
Tel.: (31) 3282 4411
Av. Bandeirantes, 926
Tel.: (31) 3264 5757

Museu de Arte da Pampulha
Av. Otacílio Negrão de Lima, 
16585
Tel.: (31) 3277 7946

Museu Histórico Abílio Barreto
Av. Prudente de Morais, 202
Tel.: (31) 3277 8573

Museu Mineiro
Av. João Pinheiro, 342
Tel.: (31) 3269 1168

Rádio Inconfidência
Av. Raja Gabaglia, 1666
Tel.: (31) 3203 0300

Saiba onde encontrar seu exemplar 
gratuito do ‘Letras do Café’

Rede Minas
Av. Nossa Senhora do Carmo, 
931
Tel.: (31) 3289 9000

Royal Savassi Apart Hotel
Rua Alagoas, 701
Tel.: (31) 3247 6999

Teatro Francisco Nunes
Av. Afonso Pena, s/n
Parque Municipal
Tel.: (31) 3277 6325

Teatro Marília
Av. Alfredo Balena, 586
Tel.: (31) 3277 6319

Universidade Fumec
Rua Cobre, 200
Cruzeiro
Tel.: (31) 3228 3000

Usina
Rua Pernambuco, 1002 sala 305
Tel.: (31) 3261 3368


